
Aula 22 3 Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC)
Você já parou para pensar na riqueza natural que o Brasil abriga? Somos um dos países com a maior 
biodiversidade do planeta, um verdadeiro tesouro de florestas, rios, montanhas e uma fauna e flora exuberantes. 
Mas, como garantir que essa riqueza seja protegida para as futuras gerações e, ao mesmo tempo, que possamos 
usufruir dela de forma consciente? Essa é a grande questão que nos move nesta aula.

Imagine que a biodiversidade brasileira é uma joia rara, e para protegê-la, precisamos de um cofre robusto e bem 
planejado. Esse "cofre" é o Sistema Nacional de Unidades de Conservação, o SNUC. Compreender o SNUC não é 
apenas um requisito para sua formação ou para um concurso público; é entender como o Brasil tenta equilibrar 
desenvolvimento e preservação, um desafio crucial para o nosso futuro e para o planeta.

Nesta jornada, você será capaz de:

Identificar os objetivos e diretrizes da Lei nº 9.985/2000, que instituiu o SNUC.

Distinguir as categorias de Unidades de Conservação (UCs), compreendendo suas finalidades e restrições.

Analisar os principais desafios enfrentados na criação e gestão efetiva das UCs no Brasil, conectando-os às 
tendências globais de sustentabilidade.

Ao final desta aula, você terá uma visão clara de como o Brasil organiza a proteção de suas áreas naturais, desde 
os parques intocados até as florestas onde comunidades vivem em harmonia com a natureza. Prepare-se para 
mergulhar em um tema que está no centro das discussões sobre desenvolvimento sustentável, economia circular e 
as metas da Agenda 2030. Vamos juntos desvendar os segredos e a importância vital do SNUC.



O Despertar da Consciência e a 
Necessidade de Proteção
Por muito tempo, a exploração dos recursos naturais foi vista 
como um caminho sem volta para o progresso. Florestas eram 
derrubadas, rios poluídos e espécies ameaçadas em nome do 
desenvolvimento. No entanto, a realidade nos mostrou que esse 
modelo não é sustentável.

A perda de biodiversidade, as mudanças climáticas e a escassez 
de recursos naturais começaram a soar um alarme global, e o 
Brasil, com sua megadiversidade, não ficou imune a esses 
impactos.

Essa percepção crescente de que não podemos continuar a tratar 
a natureza como um recurso inesgotável levou a um movimento 
global por mais proteção e conservação.

Pense na biodiversidade como uma grande biblioteca, onde cada espécie é um livro único, contendo informações 
valiosas sobre a vida e os ecossistemas. Se perdermos esses livros, perdemos conhecimento insubstituível. O 
problema é que, sem um sistema de organização e proteção, esses "livros" estão sendo perdidos a uma 
velocidade alarmante.



A Lei 9.985/2000: O Alicerce do SNUC
Objetivos Principais

Manutenção da diversidade 
biológica

Proteção dos recursos 
genéticos

Preservação de paisagens 
naturais

Valorização de atributos 
culturais

Diretrizes Fundamentais
Compatibilizar conservação 
com uso sustentável

Promover desenvolvimento 
sustentável

Garantir participação social 
na gestão

Integrar políticas ambientais

Conexão Global
Agenda 2030 - ODS 15

Acordo de Paris

Metas de biodiversidade

Compromissos climáticos

A Lei nº 9.985/2000, que instituiu o SNUC, pode ser vista como o "manual de instruções" para a conservação da 
natureza no Brasil. Antes dela, existiam diversas áreas protegidas, mas sem uma padronização ou um sistema 
integrado que as conectasse e desse coerência à gestão.



SNUC: Uma Rede de Proteção para o Brasil
O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) é muito mais do que uma lista de áreas protegidas; ele é 
uma rede estratégica e integrada de espaços territoriais e seus recursos ambientais, incluindo as águas 
jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituídos pelo Poder Público.

Imagine o SNUC como o "sistema nervoso" do meio ambiente brasileiro, conectando diferentes órgãos, leis e 
iniciativas para um objetivo comum: a conservação da natureza.

Organização Sistêmica
Evita ações isoladas e garante 

trabalho conjunto das UCs

Manutenção da 
Biodiversidade
Protege ecossistemas e espécies 
de forma integrada

Conectividade
Promove corredores ecológicos 
entre áreas protegidas

Planejamento Unificado
Cada nova UC se encaixa em um 

plano maior de conservação



As Duas Grandes Famílias: Proteção Integral 
e Uso Sustentável
Para organizar a vasta gama de Unidades de Conservação, o SNUC as divide em dois grandes grupos, ou 
"famílias", cada um com propósitos e regras muito distintos: as Unidades de Proteção Integral e as Unidades de 
Uso Sustentável.

Proteção Integral

Objetivo: Preservar a natureza em seu estado 
mais puro

Uso: Apenas indireto (observação, pesquisa, 
educação)

Analogia: "Museus vivos" da natureza

Estação Ecológica (ESEC)

Reserva Biológica (REBIO)

Parque Nacional (PARNA)

Monumento Natural (MONA)

Refúgio de Vida Silvestre (RVS)

Uso Sustentável

Objetivo: Conciliar conservação com uso 
sustentável

Uso: Direto e planejado dos recursos naturais

Analogia: "Fazenda que também é floresta"

Área de Proteção Ambiental (APA)

Reserva Extrativista (RESEX)

Floresta Nacional (FLONA)

Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
(RDS)

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN)



Proteção Integral: Santuários da Natureza
As Unidades de Proteção Integral são o coração do SNUC quando o objetivo é a preservação máxima da natureza. 
Elas são criadas para manter os ecossistemas em seu estado mais original, protegendo a biodiversidade, os 
processos ecológicos e as paisagens naturais sem interferência humana direta.

Pesquisa Científica
Estudos não invasivos para 
compreender os 
ecossistemas e desenvolver 
estratégias de conservação 
mais eficazes.

Educação Ambiental
Programas educativos que 
sensibilizam visitantes sobre 
a importância da 
conservação da 
biodiversidade.

Ecoturismo 
Controlado
Visitação planejada que 
permite o contato com a 
natureza sem comprometer 
a integridade dos 
ecossistemas.

"Pense nelas como 'museus vivos' da natureza, onde a prioridade é a conservação da vida selvagem e dos 
ambientes naturais, com a visitação pública e a pesquisa científica sendo permitidas apenas sob regras 
estritas."



Proteção Integral: Tipos e Implicações
Continuando nossa exploração das Unidades de Proteção Integral, é importante detalhar um pouco mais as 
especificidades de cada tipo, pois, embora compartilhem o objetivo de preservação máxima, suas características e 
permissões variam sutilmente.

Tipo Âmbito/Aplicação Base Legal Exemplo

ESEC Preservação integral, 
pesquisa científica

Lei 9.985/2000 (SNUC) ESEC de Taiamã (MT)

REBIO Preservação integral, 
pesquisa, educação

Lei 9.985/2000 (SNUC) REBIO do Poço das Antas (RJ)

PARNA Preservação, pesquisa, 
turismo ecológico

Lei 9.985/2000 (SNUC) PARNA da Chapada dos 
Veadeiros (GO)

MONA Proteção de sítios 
naturais singulares

Lei 9.985/2000 (SNUC) MONA do Rio São Francisco 
(AL/SE)

RVS Proteção de ambientes 
para espécies 
específicas

Lei 9.985/2000 (SNUC) RVS do Arquipélago de 
Alcatrazes (SP)

A criação e gestão dessas UCs de Proteção Integral são vitais para o cumprimento de metas globais, como as do 
Acordo de Paris, pois muitas delas abrigam florestas que são importantes sumidouros de carbono.



Uso Sustentável: Equilíbrio entre Homem e 
Natureza
Se as Unidades de Proteção Integral são os santuários intocados, as Unidades de Uso Sustentável representam a 
busca pelo equilíbrio, a "fazenda que também é floresta". Elas são criadas com o objetivo de conciliar a 
conservação da natureza com o uso sustentável de parte de seus recursos naturais.

A ideia central aqui é que a presença humana, quando bem gerida 
e baseada em princípios de sustentabilidade, pode ser parte da 
solução para a conservação, e não apenas o problema.

É um reconhecimento de que muitas comunidades vivem em 
harmonia com a natureza há séculos, desenvolvendo práticas de 
manejo que são, por si só, formas de conservação.

01

Identificação da Área
Mapeamento de regiões com potencial para uso 
sustentável e presença de comunidades tradicionais

02

Envolvimento Comunitário
Participação ativa das populações locais no 
planejamento e gestão da unidade

03

Plano de Manejo
Desenvolvimento de estratégias que equilibrem 
conservação e atividades econômicas sustentáveis

04

Monitoramento Contínuo
Acompanhamento dos impactos e ajustes nas práticas 
de uso dos recursos naturais



Uso Sustentável: Tipos e Benefícios
Aprofundando nos tipos de Unidades de Uso Sustentável, percebemos a diversidade de abordagens que o SNUC 
oferece para conciliar conservação e desenvolvimento. Cada categoria é uma ferramenta específica para um 
cenário particular.

Tipo Âmbito/Aplicação Base Legal Exemplo

APA Proteção da biodiversidade, 
uso sustentável

Lei 9.985/2000 (SNUC) APA da Bacia do Rio Macacu 
(RJ)

ARIE Proteção de áreas pequenas 
com singularidade

Lei 9.985/2000 (SNUC) ARIE da Mata de Santa 
Genebra (SP)

FLONA Uso múltiplo sustentável da 
floresta, pesquisa

Lei 9.985/2000 (SNUC) FLONA do Tapajós (PA)

RESEX Proteção de extrativistas e 
uso sustentável

Lei 9.985/2000 (SNUC) RESEX do Alto Juruá (AC)

RDS Proteção de tradicionais e 
uso sustentável

Lei 9.985/2000 (SNUC) RDS Mamirauá (AM)

RPPN Proteção em terras privadas, 
voluntária

Lei 9.985/2000 (SNUC) RPPN Santuário do Caraça 
(MG)

Essas UCs de Uso Sustentável são cruciais para a promoção da economia circular e da bioeconomia, ao incentivar 
práticas produtivas que valorizam os recursos naturais de forma regenerativa. Elas também contribuem 
diretamente para vários ODS, como o ODS 1 (Erradicação da Pobreza), ODS 2 (Fome Zero e Agricultura 
Sustentável), ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e ODS 10 (Redução das Desigualdades).



Comparando as Categorias: Proteção vs. 
Uso
Agora que exploramos as duas grandes "famílias" de Unidades de Conservação, é fundamental consolidar as 
diferenças e semelhanças entre elas. Entender essa distinção é a chave para compreender a flexibilidade e a 
inteligência do SNUC.

Proteção Integral
Como uma lupa que foca na preservação intocada

Uso estritamente indireto

Observação e pesquisa

Propriedade pública

Visitação controlada

Uso Sustentável
Como uma balança que busca o equilíbrio

Uso direto planejado

Atividades econômicas sustentáveis

Propriedade pública ou privada

Presença de comunidades

Característica Unidades de Proteção Integral Unidades de Uso Sustentável

Objetivo Principal Preservar a natureza em seu estado 
original, sem alterações

Conciliar conservação com uso 
sustentável dos recursos naturais

Uso dos Recursos Indireto (pesquisa, educação, 
ecoturismo controlado)

Direto (extrativismo, agricultura 
sustentável, pesca artesanal)

Propriedade Predominantemente pública 
(desapropriação necessária)

Pode ser pública ou privada (APAs, 
RPPNs)

Presença Humana Restrita a pesquisadores e visitantes 
controlados

Permite a presença e o 
desenvolvimento de comunidades 
locais



Desafios na Criação de UCs: Do Papel à 
Realidade
Criar uma Unidade de Conservação no papel é um passo fundamental, mas a jornada para torná-la uma realidade 
efetiva é repleta de desafios. Imagine que você decidiu construir uma casa dos sonhos em um terreno que não é 
totalmente seu, ou que já tem moradores.

Regularização Fundiária
Processo complexo de 
desapropriação, indenização e 
reassentamento que pode durar 
anos e gerar conflitos sociais.

Resistência Local
Comunidades podem se sentir 
ameaçadas pela criação da UC, 
temendo perda de direitos e 
tradições.

Complexidade Legal
Necessidade de estudos 
técnicos aprofundados e 
elaboração de planos de manejo 
detalhados.

Um dos maiores obstáculos na fase de criação é a regularização 
fundiária. Muitas vezes, as áreas propostas para UCs já são 
ocupadas por proprietários privados ou comunidades tradicionais, 
que podem não ter títulos de terra formais.

O processo de desapropriação, indenização e reassentamento é 
longo, caro e frequentemente gera conflitos sociais. A falta de 
recursos financeiros e a lentidão dos processos judiciais podem 
atrasar a efetivação da UC por anos.

Atenção: Sem um plano de 
manejo bem definido e 
implementado, a UC corre o risco 
de existir apenas no papel, sem a 
proteção efetiva que se propõe a 
oferecer.



Desafios na Gestão Efetiva de UCs: Manter a 
Casa em Ordem
Após a criação de uma Unidade de Conservação, o desafio não termina; na verdade, ele se transforma. Manter 
uma UC em ordem, protegida e funcional é como cuidar de um grande jardim exuberante: exige dedicação 
constante, recursos e a capacidade de lidar com pragas e intempéries.

1Escassez de Recursos
Orçamentos limitados dificultam contratação 

de pessoal qualificado, aquisição de 
equipamentos e manutenção da infraestrutura. 2 Conflitos de Uso

Pressões econômicas da agropecuária, 
mineração e desenvolvimento urbano no 
entorno das UCs.3Mudanças Climáticas

Eventos extremos como secas, inundações e 
incêndios florestais impactam biodiversidade e 

infraestrutura. 4 Atividades Ilegais
Caça, pesca predatória, desmatamento e 
garimpo ilegal ameaçam a integridade das 
áreas protegidas.

"Por exemplo, o Parque Nacional da Serra dos Órgãos, no Rio de Janeiro, enfrenta desafios contínuos com a 
pressão urbana em seu entorno, a necessidade de fiscalização contra caça e desmatamento, e a adaptação às 
mudanças nos padrões de chuva que afetam suas trilhas e ecossistemas."



Soluções e Perspectivas Futuras para o 
SNUC
Apesar dos desafios, o futuro do Sistema Nacional de Unidades de Conservação não é de desespero, mas de 
busca por soluções inovadoras e fortalecimento das estratégias existentes. Assim como uma empresa que 
enfrenta dificuldades financeiras busca novas fontes de receita e otimização de processos, o SNUC precisa de um 
"plano de negócios" robusto.

Fortalecimento das 
Parcerias
Colaboração entre 
governo, setor privado, 
ONGs e comunidades 
locais. Parcerias público-
privadas (PPPs) para 
gestão de parques podem 
trazer investimentos e 
expertise.

Tecnologia Avançada
Uso de drones, sensores 
remotos, SIG e inteligência 
artificial para 
monitoramento, 
fiscalização e prevenção 
de riscos ambientais.

Financiamento 
Inovador
Fundos de compensação 
ambiental, doações 
internacionais e cadeias de 
valor sustentáveis que 
geram renda para 
comunidades.

Essas soluções estão alinhadas com o ODS 17 3 Parcerias e Meios de Implementação, da Agenda 2030, que 
enfatiza a importância da colaboração global para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável. Ao 
investir em parcerias, tecnologia e financiamento inovador, o Brasil pode não apenas proteger suas UCs, mas 
também transformá-las em motores de desenvolvimento sustentável e resiliência climática.



O SNUC no Contexto Global e a Sua 
Relevância para o Futuro
O Sistema Nacional de Unidades de Conservação não é uma ilha; ele está intrinsecamente conectado aos esforços 
globais de conservação da biodiversidade e combate às mudanças climáticas. O Brasil, como detentor de uma das 
maiores biodiversidades do mundo, tem um papel crucial a desempenhar no cenário internacional.

20%
Meta Global

Proteção de 
ecossistemas terrestres 

até 2030 (Pós-2020 
Global Biodiversity 

Framework)

37%
Redução de 

Emissões

Meta brasileira de 
redução de GEE até 2025 

(NDCs do Acordo de 
Paris)

As metas globais de biodiversidade, como as estabelecidas no Pós-2020 Global Biodiversity Framework (sucessor 
das Metas de Aichi), dependem fortemente da capacidade dos países de proteger e restaurar suas áreas naturais. 
O SNUC, com sua estrutura abrangente de UCs, é fundamental para que o Brasil contribua para essas metas.

Sumidouros de Carbono
Florestas protegidas absorvem 

CO2 da atmosfera

Segurança Hídrica
Proteção de nascentes e bacias 
hidrográficas

Segurança Alimentar
Preservação da biodiversidade e 
polinização

Resiliência Climática
Barreiras naturais contra eventos 

extremos



Consolidação: O Legado do SNUC e o 
Próximo Passo
Chegamos ao fim da nossa jornada pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação. Vimos que o SNUC, 
instituído pela Lei nº 9.985/2000, é a espinha dorsal da conservação ambiental no Brasil, organizando a proteção 
da nossa megadiversidade em duas grandes categorias: Proteção Integral e Uso Sustentável.

Lei 9.985/2000
Marco legal que instituiu o SNUC e organizou a 
conservação no Brasil

Duas Categorias
Proteção Integral e Uso Sustentável com objetivos 
complementares

Desafios e Soluções
Regularização fundiária, gestão efetiva e inovação 
tecnológica

Relevância Global
Contribuição para metas climáticas e de 
biodiversidade mundiais

Em prática: O SNUC não é apenas um conjunto de leis, mas um sistema vivo que busca equilibrar a 
proteção da natureza com as necessidades humanas. Entender suas categorias e desafios nos capacita a 
valorizar e apoiar as iniciativas de conservação. Seja como futuro profissional, cidadão engajado ou 
candidato a concurso, o conhecimento sobre o SNUC é um diferencial para atuar em prol de um futuro 
mais sustentável.



Autoavaliação
1 Qual dos seguintes objetivos NÃO está explicitamente previsto na Lei nº 9.985/2000 (Lei do SNUC)?

a) Contribuir para a manutenção da diversidade biológica e dos recursos genéticos

b) Proteger as paisagens naturais e os atributos culturais associados a elas

c) Promover o uso intensivo e irrestrito dos recursos naturais para o desenvolvimento econômico

d) Garantir a participação da sociedade na gestão das Unidades de Conservação

2 Uma área que tem como objetivo principal a preservação da natureza, permitindo apenas o uso indireto dos 
recursos naturais, como a pesquisa científica e o ecoturismo controlado, pertence à categoria de:

a) Unidade de Uso Sustentável

b) Área de Proteção Ambiental (APA)

c) Unidade de Proteção Integral

d) Reserva Extrativista (RESEX)

3 Qual das seguintes Unidades de Conservação é um exemplo de categoria de Uso Sustentável, criada para 
proteger os meios de vida e a cultura de populações extrativistas tradicionais?

a) Parque Nacional

b) Estação Ecológica

c) Reserva Biológica

d) Reserva Extrativista

4 Um dos maiores desafios na gestão efetiva das Unidades de Conservação no Brasil, que impacta 
diretamente a capacidade de fiscalização e manutenção da infraestrutura, é:

a) O excesso de recursos financeiros e humanos

b) A falta de interesse da sociedade civil na conservação

c) A escassez de recursos financeiros e humanos

d) A ausência de conflitos de uso com o entorno

5 Explique, em poucas linhas, como a criação de Unidades de Conservação de Uso Sustentável pode 
contribuir para a promoção da economia circular e da bioeconomia no Brasil.

Gabarito:

c)1.

c)2.

d)3.

c)4.

As UCs de Uso Sustentável, como as Reservas Extrativistas e de Desenvolvimento Sustentável, permitem a 
exploração de recursos naturais de forma planejada e regenerativa. Isso incentiva práticas como o extrativismo 
sustentável de produtos da floresta (castanha, açaí, borracha), que se encaixam nos princípios da bioeconomia 
(uso de recursos biológicos de forma sustentável) e da economia circular (valorização de produtos naturais, 
redução de resíduos e regeneração de sistemas), gerando valor e renda sem esgotar os recursos.6

5.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

1

Próxima Aula
Na Aula 23, mergulharemos em outro tema crucial para a sustentabilidade: a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS). Veremos como o Brasil lida com o lixo que produzimos e quais são os 
caminhos para uma gestão mais eficiente e ambientalmente responsável.

2

Recursos de Estudo
Lei nº 9.985/2000 (Lei do SNUC): Para consulta da legislação na íntegra

Site do ICMBio: Para explorar as UCs federais e seus planos de manejo

Atlas das Unidades de Conservação do Brasil (MMA): Para visualizar a distribuição e 
características das UCs

3
Aplicação Prática
Visite uma UC próxima à sua região e observe na prática os conceitos estudados. Identifique se é de 
Proteção Integral ou Uso Sustentável e analise os desafios de gestão locais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


